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Pensamentos, memórias e outras merdas
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Costa Neto
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De 2019 a 2024 vão 5 anos.

5 anos são meia década e em meia década cabem muitas contemplações, cabem muitas aprendizagens e outras quantas

desaprendizagens, cabem alegrias e tristezas, cabem a peste e a guerra, cabem vivências e reminiscências.. cabe uma vida que se constroi sem saber bem como e cabe a necessidade de a ir expiando de alguma forma.

Cabe-me, pois, agora partilhar esta mixórdia de devaneios, escritos de dentro para fora, na busca de quem os faça seus, que a mim pouco mais uso oferecem.

 

Um abraço.
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#17/II/2023

 

Em retrospectiva,

Morri mais do que vivi

E vivi muito.

Vivi nos olás,

Morri nos adeuses.

Vivi nos seus braços,

Ou ela nos meus,

E morri no beijo que tardou

Ou não chegou.

Vivi na esperança que matou o hoje

E se tornou veneno.

Nela morri,

Nela renasci,

Para morrer novamente,

Pois nisso está o viver.
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#Artista sem arte

 

Artisticamente impotente,

Não sei estar contente

E, para mal da minha mente,

Sigo improdutivamente.

 

Soubesse eu escrever,

Afugentava demónios.

 

Soubesse eu pintar,

Expiava pecados.

 

Soubesse eu cantar,

Soubesse eu esculpir…

 

Artista sem arte,

Sem nada para mostrar,

Nada que se possa ver…

Eu seria feliz, soubesse eu viver.
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#Este não tem título I

 

Acordaste-me, sorriso no rosto, paiva na mão.

Eram quase duas.

O plano do brunch fora já por água abaixo.

 

O céu estava carregado, mas a chuva nunca viria,

Seria mais um dia de verão de finais de outubro.

 

Terminei a chávena.

Que seria de mim num país sem a cultura do café?
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Ligou-te a minha chefe,

Havemos de fumar um com ela.
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#Saudade

 

A saudade é um ser matreiro,

Assalta-nos quando menos esperamos.

Ficamos a mirar o tecto no leito

A pensar naqueles que amamos.

 

Há um mar que é nosso

Que nos separa

E uma epidemia que o faz imenso.

 

Há um amar tosco

E que não para,

Estranha letargia sempre que o penso.
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#Dança

 

Toda a gente dança,

Toda a gente escolhe o seu par.

Menos eu,

Não tenho com quem dançar.

 

Fumo, bebo, falo, escuto,

Gasto o tempo com quem calhar.

 

Um a um, somem-se os pares,

Engolidos pela noite ébria.

 

É a dança da vida.

E eu sem saber os passos.
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#Este não tem título II

 

“Devias escrever sobre o Chipre”,

Diz-me,

Ignorando que é sobre ela que escrevo.

Mas que importa, se tudo o quanto sei escrever são clichés colados a cuspo?

Dr Frankenstein de lugares comuns.

 

#Este não é coisa nenhuma

 

Perguntei se algum futuro poderia existir para nós.

Ela riu-se.
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#Rectângulo

 

Há um rectângulo no tecto,

Quase que imperceptível,

Como uma sombra suave.

Não faz sentido

Nem tem qualquer significado,

Mas ali está ele:

Um rectângulo no tecto.
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#(Des)Encontros

Ele sabia que ela sabia,

Ela sabia que ele sabia.

Por vezes acontece:

As pessoas percebem-se.

 

Mas nenhum entendia o porquê

E calaram-se.
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#Soluços

Soluços,

Out of nowhere,

Denunciam a ligeira torpedez vinícola.

Puta que pariu o verde branco.

Nota para futuro:

Nunca misturar falafel sírio

Com vinho português.

O estômago é um ser conservador,

Não se dá bem com a diversidade.

 

Vou adormecer no colchão da sala,

A dez passos do quarto,

Aquecido pela tua presença,

Enquanto lês o teu livro

E ouves o que quer que seja que o meu spotify aleatoriamente presenteia.
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#Gato

 

Gato enrolado com a cauda de fora,

Gato estendido com as tripas de fora.

Políticos catalães presos,

Civis curdos mortos.

O dia marca a quinzena do mês

Chove, está frio…

É outubro, ano 2019 da Graça do Senhor.

O mundo é uma merda, tens é de saber viver

Sais à rua de manhã, jaz um gato a apodrecer

Olhos abertos, mira quem passar.

O sangue coagula, escurece ao ar.

Ontem jantei frango, não me podia estar mais a cagar,

Mas a sensação é proporcional à proximidade ao olhar.

E se o frango estava no aviário, o gato finou-se-me à porta.
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#Retrato

Pintaste-me um retrato

Porque to pedi.

Na minha falta de tacto,

Era um café que queria,

Foi um quadro que pedi.

 

Pintaste-me um retrato,

Para meu grande deleito.

Como Bâltico sem NATO,

Deixaste-me sem jeito.

 

Pintaste-me um retrato

E apanhaste-me a essência.

Como é que te hei de falar

Se me conheces a concupiscência?
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# Este não tem título III

Quero escrever um poema,

Mas não sei o que lhe pôr.

Não tenho bom tema,

Nem quero falar de amor.

Escrevo linhas soltas, pois,

Carroça à frente dos bois,

Esperando que um arranjo faça delas

Algo mais

Que mero lixo.

 

#Nargiz, a azeri

“Portugal the man”, dizes entre Zs

Serpenteando a fala com uma alegria que contagia.

Arménios e Azeris abraçar-se-iam como quem agarra a vida se se vissem nesse teu sorriso.
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#Este não tem título IV

 

No horizonte, cinco dedos,

Montanhas para lá da vedação

Erguida por medos

E abutres da desunião.

 

Nasce o Sol e banha a ilha,

Que banhada é pelo Mediterrâneo,

Esse mar sereno e calmo

Com corpos a boiar.

 

Mare Nostrum,

Mas só dos deste lado;

Pobres daqueles

Nascidos no errado.
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#As Três Casas

 

Há três casas no centro

Que acolhem todo um mundo.

Culturas e línguas misturam-se,

Energias e corpos fundem-se.

Um porto seguro

Longe das costas,

Mas no coração da ilha.

 

Sentado no sofá,

Tudo gira.

Não devia ter misturado a vodka

Com aquele whiskey rançoso

Que me custou três dinheiros no periptero.

Ou talvez seja da shisha,

Quiçá da erva.
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#Lesmas

 

À meia-noite as lesmas aparecem

Às dezenas, invadindo a cozinha.

Arrastam-se pelas beiras das paredes,

Arrastam-se pelos canos,

Arrastam-se pela banca.

E quando o Sol volta

Já lá não estão.

Vão seguindo a sua rota,

Voltam para donde são.
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#

Voglio danzare con il vento,

Essere come un dente di leone

Che non resiste, non si abbatte,

ma vola con lui.

 

Voglio andarmene con il vento.

 

(este escrevi a tentar sacar uma italiana)
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#Espinho

 

Disseste que, fosse eu uma flor,

Seria uma rosa,

Como a que levas cravada no ombro.

E beijaste-me.

Queria ser um tournesol,

Disse-te entre momentos,

Puxando-te até mim.

Disseste-me que seria uma outra,

Amarela, julgo, e semelhante a uma margarida. E disseste-me o nome,

Que não recordo…

As palavras faziam ricochete

No doce turbilhão que ia em mim

E dissolviam-se

Como o fumo dos cigarros esquecidos nas mãos.
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#Ressaca

 

A inação, as saudades,

O azedo saber

Da comunhão de vontades…

O medo de perder,

Frustração, incompatibilidades…

De tempo, do viver.

 

A covardia tão minha,

A cruel realização de que tardei,

E ver escapar o que tinha

E que jamais terei.

 

Aquela noite doce e estranha,

O efémero êxtase de nos ter,

E a sádica noção de que por vezes se ganha, Mas que a vida é sempre a perder.

 

Tudo isto me pesa no peito,

E tudo isto me acompanha no leito.

Tudo isto me fode a mente.

Rejuvenescido, mas dormente…

Endaxi. O que passou, passou.

Ao menos que fique a memória

Desse sonho que não chegou.
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#Este não tem título V

 

Hoje pensei em ti

Já depois de tanto tempo.

Relembrei e sorri,

Já desfeito o momento.

E sei que sonho acordado,

Já desisti do tormento.

Pois mesmo te querendo a meu lado,

Já descartei tal pensamento.

Mas a verdade é que penso e existo,

Já Descartes dizia.

E quase minto ao dizer que resisto,

Já desde esse dia.

 

E se resistência é prova de existência,

Como na canção que me mostraste,

Já desdobrei muito a minha essência,

E abandonei o doce caos que deixaste.

 

Já desisti…

Do impossível, mas não de ti.
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#Apeado

 

O comboio partiu e ficamos todos em terra.

Confraternizamos, sorrimos, dançamos…

Pintamos paredes, decoramos passeios

E criamos a ilusão

De que não estamos presos neste apeadeiro.

 

E um a um partiremos,

Com rumo incerto,

Numa outra mais ilusória prisão:

A ausência de destino.

 

Farto de estar parado,

Farto de correr atrás do prejuízo.

Levar a vida como um nenúfar:

Simplesmente flutuar,

Feito parvo.
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#30/X/2021

O trovejo foi um anúncio claro

E em cinco minutos tudo dispersou.

Os sindicatos e a banda da polícia

Voltaram nos veículos em que vieram

E as ruas viraram um cortejo de carros policiais

E, de vidros fumados, viaturas governamentais.

E começou a chover.

Torrencialmente, com a força com que fora anunciado.

 

#Ouro

Implorei ao destino por uma outra oportunidade

Apenas para ter o desgosto de a ver concedida

E não a saber usar.

É uma espécie de toque de Midas invertido,

Tudo em quanto toco vira merda.
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#Rennes, 21/II/2022

 

Caiu um manto de chuva,

Como no seu coração.

Meteu então a sua casaca

De agridoce auto-comiseração.

 

Sabendo bem, no entanto,

Que não tendo mão na precipitação,

Não podia imputar a outrem

O outro tanto da sua situação.

Más decisões, desencontros, estupidez…

E bastante covardia e hesitação.

 

Viver sem saber viver,

Continuar, mas sempre a perder.
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#9/IV/2022

Curioso que de toda uma noite

De música, drogas e festa em geral,

A memória que primeiro me salta à mente

É a da partilha de pickles na cozinha, ao final.

 

Mas deixei-me perder na festa,

Deixei-me perder no pensamento,

Saltando de shots de vodka e dança

Para turbilhão entrópico, introvertidamente.

 

Perdido no momento momentaneamente

E perdido em contemplações,

Arrastado para fora abruptamente

A cada uma das nossas interações.

 

Deu merda p’ra mim, portanto.

Reconheço o processo pendente.

E amanhã quando estiver em festa

Serás tu a ocupar-me a mente.
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#10/IV/2022

Não sei o que quero

Porque sei que o que quero

Eu não posso ter.
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Distâncias, físicas ou emotivas,

Impõem-se

Como cruéis disfarçadas barreiras

Que traem mente e carcaça

Com o engano de que,

Apesar de longas e penosas,

São passíveis de percorrer.

 

E a distância é vasta

Entre o querer e o ter

Por isso não sei que faça

Quando tenho de te ver.

 

Mas foi-se,

Um outro sonho que se finou.

A pior parte de sonhar acordado

É não se acordar.
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#11/IV/2022

Sol e vento,

Quente e frio,

Agridoce,

Como estas andanças.

Universo masoquista a brincar consigo próprio

Ou macaco que descobriu fogo

E viu maxilar virar cérebro?

Embriagado com ideias claras antes,

Sóbrio, mas de cabeça perdida, agora.

Dois passos em frente e um para trás,

Dizem.

Mas sou bispo de xadrez:

Só sei andar em diagonais.
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Rabiscos. Escrevi muita merda, mas não escrevi merda nenhuma. Vou compilar isto tudo sob pseudónimo e enfiar-vos pelas goelas. Bom proveito.

 

O segredo para preparar uma boa refeição na frigideira é azeite, alho, pimenta preta e fatiar e despachar todos os legumes disponíveis. No meu caso, depende do que há cada dia nos sacos de 1 euro no supermercado em frente ao escritório.
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O segredo para preparar uma boa francesinha é ter convidados que nunca tenham provado uma.

[image: ]

 

33

O tinto traz-me sono.

Tu, cansaço.
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#23:17

 

Isto assim não dá,

Isto de todas as noites

Contar os minutos para a meia noite

Na esperança de te ver depois do trabalho.

 

Já conheço bem a consequência…

 

Mas calo-me:

Deus escreve direito por linhas tortas.

Eu escrevo clichés por linhas rotas.

 

#15/IV/2022

Café colombiano

E um novo álbum nos fones,

Vista sobre as montanhas

E o outro lado da ilha,

Torres sineiras e minaretes

Em comunhão de desunião,

E um Sol que torra

Um português que se deixa torrar.

Com um café que torrou

Porque me esqueci de verificar.

Sigà sigà,

Alma refém do Mediterrâneo.
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#19/IV/2022

Suave,

À superfície, sobre a turbulência.

Como o céu entre tempestades,

Vou deslizando pacificamente os dias.

Música, café e companhia diversa

Ao som de brindes e ciceleus.

Sentado ao Sol e à Lua,

Com os outros e os outros eus,

Balançando com a vida nua.

 

Diz-me, ó cidade branca,

Se me desta mais

Do que te dei a ti.

Ou se foi sinalagma.

 

Não te sei ambrósia,

Ou flor de lótus,

Nem se Afrodite e Dionísio me acariciam

Ou me troçam.

 

#24/IV/2022

Sou um gajo simples. Tudo o que me bastou para tirar do poço foi uma garrafa de tinto, um abraço à traição da polaca e uma massagem da cipriota no quarto do italiano.
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#27/IV/2022

A conversa, regada, fez-se profunda. Sentido da vida, mecanismos nefastos biológicos, o Tao, Hedonismo, Estoicismo… Como Queiroz a correr para o americano, concluiu-se que há que nos deixar ir com o rio. E assim foi: o rio mandou-nos duas garrafas e uma festa Erasmus.

 

#Noite 28-29/V

Lisérgico polaco, camuflado rosa,

Solidariedade entre agentes do Caos,

Dicotomia da perceção comatosa.

 

“Pay attention to details,

It’s important”, you said,

The Universe speaking through you.

 

Blue line, brown eyes, foxy gaze.

Bicycle, Rammstein, 19th-20th eastern European history. Christmas lights, silence and chaos.

 

E eu como Veneza: Sereníssimo.
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#João 2,13-25

 

Soam os canhões

E os sábios investem em pólvora,

Brindam ao lucro

Com sangue alheio.

Tombam os dominós,

Frios e de olhar vazio,

Esganados pela mão invisível.

“Este é o vosso corpo,

Este é o vosso sangue”,

Deleitam-se os sábios no topo da mesa.

Quando se está morto

Cada banquete é a Última Ceia.

 

E eis que chega o dia

E o populus desce da cruz.

De foice e martelo,

Cristo multiplica-se numa multidão anónima E reclama de volta a sua memória.
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#A canção do Hendrix

 

Segui a raposa

Como quem segue o Tao

Perdido na sua energia

Ao som de psy trance.

 

Nada aconteceria entre nós,

Disse-me ao ouvido

Hora e meia antes do primeiro beijo.

Julguei-o o último.

Posso-te beijar com mais língua,

Disse-me.

Sim, respondi.

Sentiste o piercing?,

Perguntou.

Não, menti.

E aproveitei o encore,

No terraço, cabeça no colo,

O céu a espreitar

Entre o fogo dos seus olhos.

 

39

#de Famagusta a Mersin

12 horas no Mediterrâneo,

Seguindo a Via Láctea,

Dormindo no metal duro

Do pequeno heliporto do ferry.

 

#17/VIII/2022

Tão longe

E tão perto,

Como a manhã depois de um daqueles sonhos que são toda

uma vida.

Assim é o regresso.
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#A Toxa, 22/IX/2022

À beira ria

Os candeeiros boiam na noite,

Bolas brancas luminosas

Que pulsam e dançam,

Lembrando-me de ti

E daquela noite

Em que no regresso a asa

As luvez derretiam e vibravam,

Qual
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